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			Aos meus pais que ensinaram-me a nunca desistir.

			Ao meu namorado que ensinou-me a amar.

			Aos meus amigos que ensinaram-me a ser leal.

			A todos que inspiraram e apoiaram as minhas lutas e loucuras.

			A Vós!

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 1

			PASSADO

			Eu diria que a minha vida era perfeita. Aos 21 anos, tinha tudo com o que sempre sonhara. Não poderia ser melhor. 

			A minha família era unida e feliz. Os meus pais, Rose e Robert Collins, estiveram presentes em todos os momentos da minha vida. Ensinaram-me a andar de bicicleta, aos 4 anos. Acalmaram-me quando me zanguei com a minha melhor amiga, pela primeira vez, aos 6 anos. Estiveram presentes quando tive a minha primeira paixão, aos 10 e limparam as minhas lágrimas quando fiquei de coração partido, aos 12 anos. Sempre foram os maiores apoiantes em tudo o que fiz, como se fossem a minha claque pessoal. 

			Eu era muito parecida com a minha mãe. Ambas éramos magras, com cabelo castanho caído pelo meio das costas e olhos cor de mel. Ela era um pouco mais teimosa do que eu, mas o meu pai costumava dizer, que a maçã tinha caído mesmo perto da árvore. Ele era muito mais alto do que nós, os seus olhos eram pretos e o cabelo castanho-escuro. Uma pessoa bastante divertida e que estava sempre pronto para uma nova aventura. 

			Passei os meus anos de infância a ser mimada e amada por esses dois exemplos de vida. Tudo o que eu queria era um dia ser tão boa mãe, como eles eram para mim.

			Tinha um namorado lindo de morrer. Dizem que o amor é cego, mas eu podia garantir que ele era mesmo lindo. Eu costumava dizer que ele era o meu Alex O’Loughlin1. Ele era atencioso e fazia com que eu me sentisse como uma princesa, o tempo todo.

			Já tínhamos conversado sobre casamento algumas vezes. Tínhamos tudo planeado e eu estava bastante entusiasmada para começar a nossa família em breve. Pretendíamos casar-nos assim que eu ficasse efetiva no escritório do meu tio, Collins Engineering, Lda. Comecei a trabalhar como estagiária assim que acabei a minha licenciatura e, se tudo corresse como planeado, o meu contrato seria renovado em agosto, onde eu seria promovida de estagiária, para Assistente de Recursos Humanos. Tudo o que eu tinha que fazer, era dar o meu melhor nos 6 meses seguintes.

			Como se costuma dizer: ano novo vida nova. Como realização daquele novo ano, tínhamos decidido começar a nossa vida juntos. O George mudou-se para a minha casa no mês anterior e eu já me sentia como se ele morasse comigo há anos. 

			Os dias de inverno eram curtos, pelo que acabamos por nos fechar dentro de casa logo cedo. Chegávamos do trabalho por volta das 19h00 e, enquanto eu fazia o jantar, o George levava o meu cão Dante a passear. Quando regressava, servia-nos uma taça de vinho e ajudava-me no que fosse preciso. Depois de jantar e de tudo limpo, íamos tomar banho juntos e acabávamos por ficar mais tempo do que era suposto, terminando a noite enrolados nos lençóis.

			Apesar do frio que estava na rua naquele dia, íamos mudar a nossa rotina. O George insistiu que comemorássemos o nosso aniversário de três anos e meio de namoro. Então, ali estava eu, à sua espera no estacionamento que ficava atrás do nosso restaurante preferido, Pommodoro. 

			O meu vestido longo preto estava escondido por baixo de um sobretudo preto, apropriado para me aquecer naquele frio. Direcionei o espelho do carro para mim e retoquei o meu batom vermelho, preparando-me para mais uma noite perfeita com o meu namorado.

			

			
				
					1 Ator de Hawai – Forças especiais

				

			

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 2

			PRESENTE

			Estava sentada no canto do balcão do WheelsBar em San Diego, a pensar em como a minha vida tinha dado tantas voltas nos últimos nove anos. Se há nove anos atrás, me tivessem dito que eu teria fugido para Califórnia, completamente sozinha, eu não teria acreditado.

			Os meus pais imploraram para que eu ficasse com eles, dizendo-me que tudo iria correr bem, mas nós sabíamos que nada voltaria a ser como antes e que eu nunca mais seria a mesma pessoa. 

			 – Beth!!….Elizabeth estás a ouvir?

			Fui retirada dos meus pensamentos quando o Derek me chamou. Derek era o dono do WheelsBar. Ele era sem dúvidas um homem lindo. Alto, com cerca 1,90m, cabelo loiro, comprido até os ombros. A sua barba loira era comprida e bem cuidada, que combinava na perfeição com os seus olhos azuis. Se Criss Pine tivesse cabelos compridos, Derek facilmente poderia ser o seu duplo nos filmes.

			 – Desculpa Derek, o que estavas a dizer?

			Ele levantou a sobrancelha, mostrando a sua preocupação, como tinha feito todas as tardes das últimas semana. Apesar do seu status de mulherengo, o Derek era um excelente amigo. Tornámo-nos amigos pouco tempo depois de eu me ter mudado para cá e desde então, nunca tinha falhado um dia em ir visitá-lo. 

			 – Eu estava a perguntar se estás bem?

			 – Ah...sim estou, obrigada. Podes trazer-me um duplo por favor? – Pedi-lhe a minha bebida de sempre, uísque duplo com gelo. A única coisa que me iria permitir aguentar a noite de trabalho que estava por vir. 

			 – Então, quais são os planos para hoje? – Perguntou, enquanto colocava o copo na minha frente.

			 – Vou terminar isto para depois ir trabalhar.

			 – Estás a dizer que vais trabalhar depois de beber um uísque duplo?

			 – Sim. – Respondi, acrescentando rapidamente. – Se calhar é melhor preparares já outro.

			 – A sério Beth, tu és a única pessoa que eu conheço que tem intensões de ficar bêbada para ir trabalhar. – Ele disse com um ar divertido. – Acho que nunca me disseste onde trabalhas, aliás, sempre pensei que fosses daquelas filhinhas dos papás que não fazem nada da vida, além de gastar o dinheiro deles.

			 – Longe disso. Nunca perguntaste, logo nunca te disse. Sou sócia do GoodFeeling.

			 – O quê? – Ele arregalou os olhos com surpresa – Explica-me lá porque passas a vida na minha espelunca, se és dona da maior e mais bem frequentada discoteca de San Diego?

			 – Simples. Gosto mais do ambiente daqui – Levantei os ombros, mostrando indiferença

			 – Tu és estranha!

			Sorri-lhe e, antes mesmo de responder, a sua atenção foi desviada para duas raparigas, quase nuas, que tinham acabado de entrar no bar. Terminei a minha bebida, deixei uma nota de 50$ no balcão e saí, preparando-me para a noite de trabalho.

			***

			Quando entrei no GoodFeeling, fui recebida pelo grande sorriso do meu sócio Josh. Ele abraçou-me assim que chegou perto de mim e deu-me um beijo no rosto. 

			Como de costume, ele estava a usar um fato de três peças, com uma camisa branca e gravata cinzenta. Josh era alto e magro. Tinha o cabelo preto bem curto e, como sempre, estava espetado com gel. Tal como a sua irmã gémea, Cora, os seus olhos eram negros e o nariz era fino e comprido. A sua energia e boa disposição eram contagiantes e fazia-me sentir como se eu fosse mesmo da família.

			 – Olá querida. Sabes que não te pediria para vires cá hoje à noite se não fosse mesmo necessário, certo? – A cara que ele fez quando falou, deu-me um frio na barriga e deixou-me instantaneamente nervosa para o que ele me iria mostrar.

			Pouco depois de me instalar em San Diego, a minha colega de quarto, Cora, apresentou-me o seu irmão gémeo, que estava à procura de um parceiro de negócios para abrir uma discoteca de luxo. Ele precisava de alguém que tivesse uma enorme quantidade de dinheiro e que estivesse interessado em investir nas suas ideias pouco convencionais. 

			Apesar de ter achado a sua proposta fora do normal, soube que uma discoteca de luxo naquela região iria ser uma verdadeira máquina de fazer dinheiro. Sendo licenciada em Gestão Empresarial, eu tinha tudo o que era necessário para que este projeto fosse um sucesso. Mas havia um problema que tinha de ultrapassar, trabalhar num lugar fechado e abarrotado de pessoas desconhecidas, era o meu maior desafio e, honestamente, ainda não estava preparada para superar. Eu tinha ataques de pânico, só de pensar que qualquer uma daquelas pessoas poderiam pertencer à minha antiga vida e que me poderia levar de volta para aquele inferno. 

			Fui obrigada a explicar a minha história ao Josh e ele facilmente concordou abrir o GoodFeeling segundo as minhas condições. Eu seria a sua investidora e principal gestora e, a não ser em situações extremamente necessárias, não teria que me dirigir à discoteca enquanto esta estivesse aberta e lotada com pessoas bêbadas e desconhecidas.

			Com isso, tudo o que eu sempre desejei foi que ele nunca precisasse que eu viesse cá em horário de abertura, de modo a que eu não tivesse que enfrentar os meus demónios. E a verdade era que nos últimos 16 meses ele nunca tinha precisado, até aquele dia.

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 3

			PASSADO

			Cansada de esperar, decidi telefonar ao George, que atendeu ao quinto toque.

			 – Olá querida. – A sua voz doce fez com que eu esquecesse que estava chateada pelo seu atraso.

			 – Onde andas? – Perguntei de imediato.

			 – Eu? Ahhh… Estou a trabalhar. 

			 – Ainda?

			 – Ahhh…Sim. Atrasei-me aqui num projeto. – O George era engenheiro informático e acabava por ficar, muitas vezes, retido no trabalho. Portanto, o que eu estranhei não foi o facto de ele estar atrasado para o nosso jantar, mas sim a maneira que ele falou. Parecia inseguro na sua resposta.

			 – Vais demorar? Está muito frio no carro.

			 – Talvez uma meia hora ainda. Porque não vais entrando para o restaurante?

			 – Eu espero por ti. Não demores muito.

			 – Ok querida, vou despachar-me.

			 – Ok. Até já.

			 – Até já. Beijo.

			 – Beijo.

			Antes de desligar a chamada, ouvi a voz de uma mulher do outro lado da linha. Eu sabia que a equipa de trabalho do George consistia em 5 homens e nenhuma mulher, mas decidi não chegar a nenhuma conclusão precipitada. Afinal, eu nunca tinha tido motivos para desconfiar dele.

			Eu estava distraída no facebook e a trocar mensagens com a minha mãe, que insistia que eu passasse o dia de sábado com ela, para colocar a conversa em dia. A minha mãe era uma pessoa agradável e eu sempre gostei de passar o meu tempo com ela mas, ultimamente, a única coisa sobre a qual ela queria falar, era casamento. Segundo ela, as pessoas já estavam a comentar que eu estava a morar com o George e nem sequer eramos casados. A sério?! Em que ano estávamos?

			Olhei para as horas e vi que já tinham passado 45 minutos. Ainda não havia sinais do George e comecei a ficar impaciente. Eu sempre fui uma pessoa extremamente pontual e ficava irritada quando alguém se atrasava nos compromissos, mas o que me estava a deixar impaciente naquele momento, era o facto de estar com muita vontade de ir à casa de banho e não saber quanto tempo mais iria conseguir aguentar.

			Fiquei a olhar para a porta traseira do restaurante, ponderando se iria esperar pelo George lá dentro e aproveitar para ir à casa de banho. Mas, a ideia de ter que ficar sentada na mesa sozinha, sabe-se lá quanto tempo, deixava-me irritada. O garçon daquele restaurante era extremamente chato. Ele ficava “em cima” dos clientes até que estes decidissem o que queriam jantar, e eu honestamente não estava com vontade de ter a sua companhia, até que o George chegasse.

			Fiquei com este pequeno dilema por mais cinco minutos, até que decidi entrar. Procurei a minha mala no banco do passageiro e percebi que ela tinha caído no chão. O meu péssimo hábito de manter a mala aberta, fez com que todos os meus pertences fossem espalhados no chão. 

			Quando finalmente consegui recolher tudo para dentro da mala, saí do carro e apertei o botão de bloqueio. Como questão de hábito, virei-me para confirmar se o carro tinha ficado bem fechado, a última coisa que eu queria naquele momento, era que me assaltassem o carro.

			Senti uma pancada forte na cabeça, que me lançou para o chão, com uma dor excruciante. Vi tudo negro. 

			Ouvi alguns ruídos à minha volta. Não conseguia perceber o que estavam a dizer. Tudo parecia cada vez mais distante. 

			Outra pancada na cabeça levou-me para o silêncio. Antes mesmo de apagar, notei que tinha urinado nas pernas e estaria a mentir se dissesse que essa tinha sido a maior vergonha da minha vida. Aquele tinha sido apenas o começo. 

			***

			Não conseguia ver nada por causa do saco de pano preto que tinham colocado na minha cabeça. Eu não sabia onde estava. Estava completamente perdida.

			Senti alguns solavancos e deduzi que estivesse a ser transportada. Tentei abstrair-me da dor forte que sentia na minha cabeça, pois precisava estar concentrada para sair dali o mais rápido possível. 

			Consegui identificar o choro de outras raparigas e tentei aproximar-me delas, mas percebi que era impossível, porque estava amarrada a algo. Forcei as amarras, para tentar libertar-me, mas estavam demasiado apertadas.

			 – Onde… – Tentei falar, mas engasguei-me com dores e tossi, o que apenas piorou a situação. Tentei novamente – Onde estamos?

			 – Não faço ideia, mas estamos presas aqui há mais de um dia. – Isto veio de alguma rapariga ao meu lado.

			Tentei responder mas não consegui. Estava com muitas dores e em choque com a informação que tinha acabado de receber. Eu tinha sido raptada há mais de 24 horas e tinha estado desmaiada desde então! 

			Fiquei a tentar imaginar a reação do George, quando chegou ao estacionamento e viu que o meu carro estava abandonado. Esperava que, quem quer que me tivesse raptado, tivesse deixado rastos, de modo a que a polícia pudesse encontrar-me antes que algo muito terrível acontecesse.

			Divaguei na minha mente durante mais um tempo, lembrei-me de alguns bons momentos que passei com o George e coloquei em causa a possibilidade de o ver novamente. 

			Ouvi o meu estômago roncar, fazendo com que eu me lembrasse que estava cheia de fome, molhada e extramente cansada. Continuei nostálgica, com os meus pensamentos voltados para o George, até que finalmente me rendi à exaustão e adormeci. 

			***

			Fui acordada com umas mãos fortes, que me tiraram do veículo onde estava a ser transportada, que me pareceu ser uma carrinha. Fui lançada para o chão com um puxão e, como tinha os braços presos atrás das costas, caí no chão em um só baque. Gritei de dores, fui levantada e calada com um murro na cara 

			 – CALADA!! Não quero ouvir qualquer barulho! – Aquela voz gerou-me arrepios por toda a espinha e eu soube de imediato que seria melhor sofrer em silêncio.

			Ainda com o saco na cabeça, fui transportada para dentro do que eu deduzi ser uma casa. Fui conduzida por corredores estreitos e, quando parei em frente a umas escadas, fui empurrada com toda a força para baixo. A minha queda foi amortecida por um corpo que já se encontrava no chão, e pela sua voz de choro, soube que pertencia a outra rapariga, que estava comigo na carrinha.

			Pouco depois, senti um corpo cair em cima do meu e logo a seguir mais dois. Apesar das dores, permaneci em silêncio e sem me mexer, até que me fossem buscar. 

			Ouvi a porta das escadas fechar e, segundos depois, alguém me agarrou pelo braço e arrastou-me para o lado, colocando-me de joelhos. Pelas movimentações ao meu redor, deduzi que as outras raparigas estavam a ser colocadas ao meu lado, pelo que eu supunha, fazendo uma linha.

			 – Vocês agora são minhas para fazer o que eu quiser e bem entender. Eu paguei para vos ter aqui, por isso, como pequenos animais obedientes, vocês vão fazer tudo o que eu mandar, ou irão sofrer as consequências. A partir de agora terão de tratar-me por Mestre, mas apenas poderão falar quando tiverem autorização para tal.

			Ouvi algumas raparigas começarem a chorar cada vez mais alto. Senti um arrepio na espinha, porque eu sabia que aquilo não iria correr bem.

			 – CALADA! Eu estou a falar e não quero, nem vou, ser interrompido. Se eu ouvir mais um som, vocês vão-se arrepender.

			Fez-se silêncio de imediato. Apenas era possível ouvir alguns soluços silenciosos, exceto pela rapariga que estava a chorar ao meu lado direito. 

			 – Por favor, deixe-me ir embora. Isto não pode estar a acontecer. Vocês não sabem que eu sou! – Ouvi a rapariga murmurar.

			O que aconteceu a seguir foi demasiado rápido. O tiro soou alto e algo húmido espirrou para a pele nua dos meus braços. Mesmo sem conseguir olhar, soube que aquela humidade, que eu sentia agora nos meus braços, era o sangue daquela rapariga.

			 – Isto é o que acontece quando vocês me desobedecem. Aliás, tenho que confessar que isto foi demasiado fácil para ela. Em dias normais, ela estaria a implorar para matá-la. Agora... – Ele levantou a voz – …vocês vão ser encaminhadas para os vossos aposentos e irão seguir todas as instruções que vos forem impostas. 

			Ouvi os seus passos a afastarem-se e, em seguida, o abrir e fechar de uma porta. No momento em que a porta se fechou, o saco de pano preto foi retirado da minha cabeça. Fechei os meus olhos com força, por causa a intensidade das luzes e, após alguns segundos abri-os devagar, até que se ajustassem às luzes. 

			Quando finalmente consegui ver claramente, olhei ao redor e fiquei aterrorizada com a imagem que vi. Crianças e mulheres, de diferentes idades, estavam ajoelhadas ao meu lado. Umas estavam a tremer, outras a chorar e algumas, assim como eu, simplesmente em estado de choque. Mas uma coisa que todas nós tínhamos em comum, era o medo e a abundância de sangue sobre nós.

			Por falar em sangue, lembrei-me da rapariga que estava ao meu lado e lentamente baixei o meu olhar para a poça de sangue que estava aos meus pés. 

			Bilis subiu na minha garganta quando vi uma criança, que não deveria ter mais de 14 anos. Ela estava deitada no chão, com os olhos abertos e um buraco na cabeça.

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 4

			PRESENTE

			A GoodFeeling já estava aberta ao público há duas horas, quando eu me reuni com o Josh. As pessoas já tinham começado a chegar e a consumir as primeiras bebidas da noite. O bar principal tinha filas enormes e fiz uma nota mental para contratar mais alguém, para dar apoio à Kate e ao Kevin. 

			A Kate era uma funcionária de 27 anos, com muita energia e que estava sempre pronta para trabalhar. O seu cabelo preto curto e espetado realçava o seu rosto redondo e lábios carnudos, dando-lhe uma beleza exótica, o que obviamente chamava a atenção dos homens que frequentavam a discoteca. Não que ela se importasse. Segundo ela, as gorjetas eram sempre muito boas.

			Kevin, por sua vez, era extremamente magro, o que fazia com que parecesse ainda mais alto do que os seus 1,75m. As gorjetas que ele recebia não costumavam ser tão generosas como as da Kate, mas também era compreensível, uma vez que ele não falava com os clientes, ou com qualquer outra pessoa. Ele era uma pessoa reservada e nem mesmo Josh sabia muito sobre ele.

			 – Devíamos contratar alguém para os ajudar – Comentei com o Josh, quando ele fechou a porta do seu escritório.

			 – O quê? Ajudar quem? 

			 – Talvez seja melhor contratar alguém para ajudar o Kevin e a Kate, o que achas? – Repeti.

			 – Ah, sim...parece-me bem. 

			 – Ok, irei avançar com o processo de seleção. Como de costume, apresento-te os finalistas para escolheres, uma vez que és tu que tens de trabalhar com eles.

			 – Claro. Ficarei à espera. – Ele coçou a nuca enquanto olhava para o chão. A sua ansiedade estava a deixar-me nervosa. 

			 – Ok, desembucha Josh! Porque me chamaste cá hoje?

			 – Então, eu queria que visses as imagens de segurança da última semana. 

			 – Ver as imagens? – Perguntei confusa – Tipo tudo? Ou devo procurar algo específico?

			 – Sim, algo específico. Estou com algumas suspeitas e acho que seria melhor mudar de seguranças.

			 – Mudar de seguranças? Não pode ser. Estes foram aconselhados como sendo os mais confiáveis do país. Quais são as tuas suspeitas exatamente?

			 – Estou a suspeitar que o Cameron esteja a vender drogas na porta da discoteca. Mas gostaria que visses as filmagens e desses a tua opinião. – Ele apontou para o computador e acrescentou – Tens as filmagens numa pasta que está no ambiente de trabalho. Tenho de ir lá para baixo. Se precisares de mim é só ligares.

			 – Ok, vou começar agora mesmo. Até já.

			Ele despediu-se de mim e saiu da sala, fechando a porta atrás de si. Sentei-me na cadeira e liguei o portátil, que estava aberto no centro da mesa. 

			O Josh mantinha a sua mesa extremamente organizada. Ao lado do computador tinha uma pasta que dizia pendentes, e dois dossiers exclusivos para Recursos Humanos e Fornecedores. Além disso, apenas poderíamos encontrar um porta-canetas, com canetas variadas, marcadores, um lápis e uma borracha. 

			Abri a pasta localizada no ambiente de trabalho, que dizia Filmagens Segurança e iniciei o primeiro vídeo. Naquele primeiro vídeo, via-se claramente a entrada da discoteca, onde o segurança alto e gordo estava a receber os nossos clientes. Um grupo de mulheres, com vestidos curtos que mal cobriam o corpo, aproximam-se da porta, e foram recebidas pelo segurança.

			Coloquei a filmagem em reprodução rápida. Apenas rápido o suficiente para que eu conseguisse perceber o que estava a acontecer, sem ter que ficar dias para conseguir ver todas as filmagens. As imagens seguiram assim pelas próximas horas e, quando eu comecei a pensar que nada de estranho iria acontecer, o segurança foi abordado por um homem magro, alto, vestindo um fato branco que condizia com o seu chapéu, também branco.

			Pausei a filmagem e fiz zoom no ecrã. Estremeci quando a realidade bateu e reconheci aquele homem. 

			 – Não, não, não!!! Não pode ser!! 

			Fiz novamente play no filme e vi que o segurança lhe entregou algo e recebeu dinheiro em troca. Voltei atrás na imagem e fiz zoom novamente. Percebi o quão errado o Josh estava. O Cameron não estava a vender drogas. Ele entregou um pedaço de papel a um homem, cujo anel de caveira do seu anelar direito me era familiar. 

			Analisei os restantes vídeos e a mesma situação repetiu-se. No final da noite, o Homem de Branco aproximava-se do segurança, recebia um papel, pagava e retirava-se de seguida. Ao conferir as datas em que esses encontros tinham acontecido, verifiquei que coincidia com os dias em que eu tinha ido trabalhar para o escritório, durante o dia. 

			Comecei a hiperventilar, sem saber o que fazer. Uma parte de mim queria seguir o Homem de Branco e tirar a vida de todos aqueles que me fizeram sofrer no passado. Mas a parte covarde de mim, queria simplesmente fugir para um lugar onde nunca ninguém me pudesse encontrar. O pensamento de voltar para aquele inferno, fez com que eu simplesmente perdesse a vontade de viver.

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 5

			PASSADO

			Quando finalmente saímos daquela sala de sangue, fomos conduzidas para uma espécie de balneários, uma sala quadrada com duches espalhados em toda a volta. Um homem gigante e assustador, com uma arma enorme pendurada no braço, mandou-nos ficar nuas e tomar banho. Eu não percebia muito de armas, mas não tinha qualquer dúvida de que ele conseguia matar-nos a todas, em menos de 5 segundos. Por isso não hesitei em fazer o que me foi dito.

			Senti um calafrio quando ouvi o Gigante assobiar. Ele estava a assobiar a melodia da música Every Breath You Take dos The Police e, saber o que a letra daquela música significava era, no mínimo, macabro.

			Enquanto me lavava com o sabão azul que me tinha sido dado, aproveitei para olhar novamente para as raparigas que estavam a partilhar aquele inferno comigo. Notei que eramos 20: uma criança que não deveria ter mais do que 10 anos, e outras cinco perto dos 15 anos. Onze mulheres deveriam ter entre os 18 e os 30 anos, duas aparentavam ter mais de 40 anos e uma devia ter mais do que 70 anos. 

			Cruzei o olhar com uma rapariga loira, que deduzi ter a minha idade. A sua sobrancelha direita tinha um corte fundo e a bochecha estava inchada e com tons de amarelo. No entanto, era a marca roxa, na zona das costelas, que estava a afetá-la. Algo estava claramente a fazer com que os seus movimentos fossem mais lentos e cuidadosos. Eu apenas esperava que ela não estivesse gravemente ferida e que esse seu atraso não a prejudicasse.

			O Gigante, que parecia poder ouvir os meus pensamentos, apertou os cabelos da rapariga com tanta força, que os nós dos seus dedos ficaram brancos. 

			 – É melhor seres mais rápida que isto! – Falou-lhe ao ouvido, alto o suficiente para que eu pudesse ouvir. – Se demorares muito, eu vou ser obrigado a lavar-te com as minhas próprias mãos e eu garanto-te, que não vais querer isso. – Antes de a largar, ele colocou a ponta da orelha dela na sua boca e chupou lentamente. 

			Dei-lhe um sorriso curto, que obviamente não chegava aos meus olhos, apenas para que ela soubesse que estávamos juntas naquele inferno e que nos iriamos safar em breve. Eu apenas esperava que ela acreditasse naquilo mais do que eu.

			***

			Após estarmos todas limpas, fomos encaminhadas para um corredor estreito, com várias portas de metal de ambos os lados. Sem que ninguém me dissesse nada, eu já sabia que aquelas portas, totalmente fechadas, com apenas uma pequena janela na parte inferior, seriam a porta dos nossos “aposentos”.

			Fomos colocadas novamente em fila e um homem alto, extremamente magro com um fato e chapéu branco marcou-nos, uma a uma, com o que reconheci ser uma pequena “pistola” de tatuagem. Quando ele parou na minha frente, repeti o movimento das outras raparigas e estendi o meu braço direito. Tremi quando as agulhas tocaram na minha pele, mas fiz força para não me mover. Quando ele terminou o seu trabalho, eu puxei o meu braço para cima, de modo a ter uma melhor visão da minha tatuagem: o número 17.

			 – Este agora é o teu nome, esta é a tua vida. Esquece tudo o que já foste, porque apenas te trará sofrimento. A partir de agora, sempre que ouvires o teu novo nome, está pronta e faz o que te é dito. Qualquer desrespeito e incumprimento será punido severamente. Fui claro?

			Olhei novamente para a minha tatuagem, mas pouco conseguia ver por causa da visão turva, causada pelas lágrimas. 

			 – Eu fiz uma pergunta! Fui claro? – O Homem de Branco aproximou o seu nariz torto dos meus olhos e gritou. Seus olhos negros e cheios de raiva estavam a centímetros dos meus, quando eu respondi. 

			 – Sim senhor.

			Com isto, a porta de metal atrás de mim foi aberta e eu fui atirada para dentro da sala com outras 4 raparigas. 

			Quando a porta se fechou novamente, ficámos presas na escuridão. Sem roupa. Sem água. Sem comida. E sem forças e esperanças.

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 6

			Presente

			Tirei o meu telemóvel do bolso para ligar ao Josh. Nós precisávamos fazer algo imediatamente. Tentei telefonar-lhe três vezes, mas ele não atendeu nenhuma. Sabendo que não poderia esperar, nem mais um segundo, abri a janela das filmagens em direto e procurei por ele. Identifiquei-o no balcão do bar principal, a conversar com um cliente habitual, o Alec.

			O Alec era um homem lindo. Ele era alto, forte e com uma presença assustadora. O seu cabelo era preto e trazia sempre uma barba cerrada de cerca de duas semanas, que combinam perfeitamente com os seus olhos azuis-claros, quase cinza. 

			Nunca tive a oportunidade de falar com ele, mas via-o todos os dias no WheelsBar. Eu sabia que ele era amigo do Derek, mas nunca tivemos nenhum contato direto. Os nossos olhares já se tinham cruzado várias vezes, mas visto que ele nunca sequer me tinha cumprimentado, eu também nunca fiz qualquer tipo de avanços. 

			Quando ele sorriu para algo que Josh lhe disse ao ouvido, uma onda de energia correu nas minhas zonas íntimas. Ele foi o primeiro homem que conseguiu despertar qualquer interesse em mim, eu não conseguia encontrar explicações para o fato de me sentir extremamente atraída por ele. 

			Deixei os meus pensamentos de lado e levantei-me rapidamente, sabendo que tinha que encontrar o Josh. Antes de sair do escritório, olhei para as filmagens da porta principal, apenas para confirmar se seria seguro ir lá para baixo, sem me esbarrar com o Cameron ou até mesmo com o Homem de Branco. Notei que ele estava ocupado a receber uma fila enorme de clientes que estavam a chegar e sair da sala.

			Tranquei a porta do escritório e, antes de começar a descer as escadas, puxei as mangas do casaco para garantir que a minha tatuagem estivesse escondida. No lugar onde eu tinha o meu número 17, agora estava uma nova tatuagem. Tatuei uma corrente que prendia o meu número, dando a volta ao meu pulso. No lugar onde a corrente se deveria unir, estava partida com a palavra Freedom2 por cima. Assim, sempre que eu olhasse para o meu pulso, seria obrigada a lembrar-me do inferno que eu tinha passado, mas no entanto, podia lembrar-me que eu agora era livre, que tinha sobrevivido.

			***

			Quando cheguei à base das escadas, enfrentei a multidão de pessoas a dançar no meio da pista. A maneira mais rápida de chegar ao bar principal era passar diretamente pelo meio delas. Tentei espreitar a porta da entrada mas, como eu era baixa, apenas conseguia ver cabeças a balançar na minha frente. 

			Respirei fundo três vezes e, sabendo que tinha que chegar ao Josh o quanto antes, avancei em frente, com muito cuidado para não tocar em ninguém. 

			Essa tarefa tornou-se cada vez mais difícil, à medida que eu me aproximava do meio da pista. Estremeci a cada toque. Quanto mais eu avançava, mais pesada ficava a minha respiração. Finalmente consegui passar a multidão enlouquecia, e senti uma onda de alívio quando reparei que o Josh já me tinha visto.

			Ele parou de rir quando percebeu que algo estava errado. Ele sabia perfeitamente que eu nunca iria descer do escritório e, muito menos, passar pelo meio das pessoas para chegar a ele. Também o facto de eu estar a respirar com dificuldade e ter o meu cabelo colado na cara, por causa da transpiração, deve-o ter ajudado a perceber que algo estava profundamente errado. 

			No momento em que o Alec notou que o Josh já não estava a prestar atenção à conversa, procurou na multidão o motivador da sua distração. Algo como o que parecia preocupação, atingiu os seus olhos quando ele olhou para mim. 

			O meu sentimento de alívio foi automaticamente substituído por pânico, quando alguém esbarrou contra as minhas costas. Uma mão segurou o meu ombro e murmurou algo ao meu ouvido, lançando uma onda de choque por todo o meu corpo.

			Deixei cair o meu telefone das mãos e saí a correr em direção à porta de saída. Tropecei algumas vezes, mas nunca parei de correr. Cada vez que esbarrava em alguém, um grito de pânico saía da minha boca. Quando cheguei perto da porta de saída, vi o Cameron de costas para mim, conversando com algumas mulheres. Arrependi-me imediatamente de ter vindo até esta porta e decidi que tinha de voltar para o escritório. 

			No momento que me preparei para virar e começar a correr novamente, senti uns braços fortes levantarem-me do chão pela cintura e arrastarem-me para dentro da multidão novamente.
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			Capítulo 7

			PASSADO

			Passaram quatro dias em que permanecemos presas naquela cela. Duas vezes por dia, atiravam cinco barras de alimentação pela pequena janela da porta e, por vezes, uma garrafa de água turva. Comíamos as nossas barras em silêncio porque, apesar de terem um aspeto horrível e um sabor ainda pior, a fome fazia com que fossemos pouco seletivas. 

			Uma vez que não nos era permitido sair da cela, fomos obrigadas a fazer as nossas necessidades lá dentro. Escolhemos um canto da cela para as fazer, de modo a não termos de dormir em cima da urina.

			Vim a saber que a rapariga de cabelos loiros que estava a sofrer enquanto tomava banho, era a minha parceira de cela. Ela chamava-se Anne e tinha 25 anos. Aparentemente estava a recuperar-se das lesões muito bem e já quase não tinha dores. Aliás, após 4 dias, as lesões que sofremos nos primeiros dias começam a desaparecer, o que me fez pensar que aquelas barras de alimentação tinham mais do que simples alimentos, mas também algum tipo de medicação misturado. 

			Eu partilhava também a sala com uma jovem de 17 anos, chamada Jenna e uma de 28, chamada Camilla. Mas o que mais me espantou foi ver que a criança de 8 anos tinha vindo parar à minha cela. Chamava-se Melissa e fazia-me lembrar a Agnes do filme Gru – O Mal-Disposto. Ela tinha o cabelo preto, curto pelo pescoço que, juntamente com uma franja certinha, fazia com que o seu rosto parecesse ainda mais redondo. 

			Pela pouca luz que entrava na cela, pude ver que já era quase hora do almoço do quinto dia e ainda não nos tinham trazido a barra de alimentação da manhã. Estávamos todas impacientes e esfomeadas até que a porta de metal foi aberta, revelando o corpo do Gigante com mais quatro macacos atrás dele.

			 – Número 18. Vamos! – Olhei para o meu pulso e senti um alívio imediato quando percebi que não tinha sido eu a chamada. Quando vi o pânico da Jenna, senti remorso pelo meu instinto de sobrevivência ter falado mais alto.

			Com um pequeno guincho, ela levantou-se e caminhou timidamente para a porta. Assim que chegou ao alcance do Gigante, foi arrastada pelos cabelos e desapareceu no corredor com ele e dois dos seus macacos. Quando reparei que a porta continuava aberta, olhei para cima e vi outros dois homens inclinados sob a Melissa, com um olhar de pura luxuria. Bílis subiu na minha garganta quando percebi o que eles pretendiam fazer com ela, assim que tivessem a oportunidade. 

			Procurei a mão da Melissa e puxei-a para mais perto de mim, dando-lhe algum conforto. Esta ação fez com que eles desviassem o olhar para mim. Os seus olhos já não mostram luxúria, mas sim raiva, muita raiva. Engoli o nó que se tinha formado na minha garganta e esperei para ser punida de cabeça baixa, mas nada aconteceu, até que ouvi a porta fechar com força.

			 – Beth…? – Ouvi a Melissa chamar-me.

			 – Sim querida? – Perguntei-lhe, ao colocar o seu cabelo preto para trás das orelhas.

			 – O que é que eles vão fazer connosco? – Ela perguntou, com os seus enormes olhos cheios de lágrimas.

			 – Eu não sei, mas algo me diz que não vai ser nada bom. – Senti-a a tremer ao meu lado e puxei-a para um abraço – Tens de ser forte, Melissa. Promete-me que vais ser forte?

			 – Eu não sei….Mas vou tentar. – Ela chorou nos meus braços por muito tempo, até que finalmente adormecemos.

			***

			Alguém me segurou quando eu tropecei e pensei que ía cair das escadas abaixo. 

			 – Ei! Cuidado...estás bem? 

			No momento em que eu vi a quem pertencia aquela voz, senti-me a ficar vermelha nas bochechas. Apesar de o George ser de um curso diferente do meu, ele frequentava as mesmas aulas de Empreendedorismo que eu. Sempre que ele entrava na sala, os seus olhos verdes procuravam os meus e um sorriso estendia-se por todo o seu rosto. Eu estava no primeiro ano do curso de Gestão Empresarial e ele estava no segundo ano de Engenharia informática.

			Ele sentava-se sempre na mesa atrás de mim e, apesar de não olhar para trás, eu sabia que os seus olhos me observavam durante a aula. O que me deixava extremamente confusa, uma vez que ele nunca me tinha dito nada, nem sequer um bom dia. Até agora.

			 – Hello!! Estás bem Elizabeth? – Ele falou mais alto, de modo a tirar-me do transe causado pelos seus lindos olhos verdes.

			 – Beth.

			 – O quê? – Seu olhar era confuso e divertido ao mesmo tempo.

			 – Chama-me Beth pelo amor de Deus. Elizabeth é nome de velha.

			 – Eu cá acho que Elizabeth é um lindo nome, elegante e muito bem apropriado para uma linda menina como tu. – Ele disse isso com um sorriso Cheshire3. Fiquei paralisada ao ouvi-lo dizer que eu era linda. Eu nunca tinha sido namoradeira, mas também nunca tinha ficado bloqueada quando algum rapaz falava comigo. Aquela minha reação era completamente nova para mim.

			 – Não olhes para mim como se eu fosse louco. Anda, vamos beber qualquer coisa. Este calor está a deixar-me com sede. – Com isso ele piscou um olho, agarrou a minha mão e praticamente arrastou-me pelos corredores, até o bar da universidade. 
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